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RESUMO
A babosa vem sendo utilizada em preparos de cura e rituais de beleza por diversas culturas ao longo dos milênios, tanto para pele quanto para o cabelo. Dessa forma, o presente artigo teve como objetivo analisar a aplicação da babosa (Aloe vera (L.) Burm. f.) para fins cosmetológicos por mulheres do município de Soure, Ilha do Marajó. Para tal, aplicou-se entrevistas utilizando-se formulários semiestruturados e o diário de campo. Para coleta do material botânico adotou-se a turnê guiada feita nos quintais das colaboradoras. Analisou-se o uso etnocosmetológico e a origem dos saberes sobre as plantas. Das 23 mulheres entrevistadas, 19 afirmaram conhecer o uso cosmetológico da babosa, sendo aplicada tanto na pele quanto no cabelo. O uso mais citado foi a prática de hidronutrição capilar (38,88%), quanto a pele destaque-se a aplicação para a cicatrização (22,22%), em ambos os casos é utilizado o gel da babosa. O saber etnocosmetológico origina-se prioritariamente com as mães e posteriormente na comunidade como um todo, nas mulheres comumente ensinam as filhas na infância e juventude, há na comunidade constante troca de conhecimentos e receitas. Apesar do processo de urbanização, a babosa permanece como um recurso natural cosmetológico acessível, valorizado e integrado para o autocuidado no cotidiano das mulheres na Ilha do Marajó.
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1. INTRODUÇÃO
	A Aloe vera (L.) Burm. f., conhecida popularmente como babosa, é uma planta suculenta originária das regiões áridas do norte da África, mas atualmente é cultivada amplamente em todo o mundo (Da Silva et al., 2024). A babosa vem sendo utilizada em preparos e rituais de beleza por diversas culturas ao longo dos milênios, com os registros mais antigos encontrados no Egito, onde se acreditava que a planta podia proporcionar imortalidade e beleza plena, sendo utilizada por rainhas como Nefertiti e Cleópatra (Alcântara; Bezerra; Carvalho, 2014)
	Sua ação medicinal é amplamente conhecida, sendo tradicionalmente utilizada no tratamento de diversas patologias gastrointestinais, como gastrite, refluxo, azia, má digestão e até mesmo câncer (Araújo et al., 2025; De Araújo et al., 2024). Entretanto, a Anvisa (2011) desaconselha a ingestão da babosa, devido a efeitos colaterais identificados. Para o uso tópico, não há contraindicações conhecidas, e a aplicação é considerada cosmetológica segundo as definições da Anvisa (2005), que afirma que são cosméticos os produtos de uso externo destinados a proteger ou embelezar (Saboia et al., 2025; Sousa et al., 2022).
A etnocosmetologia pode ser compreendida como o estudo dos saberes e práticas sobre cosméticos tradicionais, observando como diferentes comunidades utilizam plantas e outros recursos naturais para o cuidado e beleza (Sudarsana et al., 2023). Ela combina métodos da etnobotânica e da antropologia para analisar práticas de beleza, valorizando o conhecimento ancestral, as formas de preparação e as funções sociais (Dida et al., 2024. Wondimu et al., 2025).
	Entre as populações tradicionais marajoaras, o uso da babosa faz parte do repertório medicinal transmitido entre gerações, especialmente por mulheres, que mantêm vivo o conhecimento fitoterápico local (Amador; Lucas, 2025). No diagnóstico etnobotânico de Salvaterra, a babosa foi citada entre as plantas mais utilizadas, especialmente por estar presente nos quintais dos moradores, onde o uso cotidiano é acessível, de fácil obtenção e baixo custo (IDEFLOR-Bio, 2024). 
Quanto aos estudos etnocosmetológicos marajoaras, a literatura é escassa, tratando-se de uma indicação de uso secundária comumente encontrada em trabalhos etnofarmacológicos e da etnoeconomia (Magno-Silva, 2020; Sarah, 2023). Dessa forma, o presente artigo teve como objetivo analisar a aplicação da babosa (Aloe vera (L.) Burm. f.) para fins cosmetológicos por mulheres do município de Soure, Ilha do Marajó.
2. METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada em dois bairros do município de Soure, localizado na Ilha do Marajó – Pa, o bairro do Pacoval (localizado a 2km do centro urbano) e o bairro do Pedral (localizado em área periurbana a 7,3km do centro urbano de Soure) apresentados na Figura 1.
Figura 1 – Mapa de localização do bairro Pacoval e da Vila do Pedral, Soure, Ilha do Marajó, 2025[image: ]
Fonte: As autoras (2025)
Para o método de amostragem, foi aplicada a técnica não-probabilística por seleção intencional cuja idade e gênero, fosse mulheres acima de 18 anos e que cultivavam plantas para fins cosmetológicos em suas residências (Albuquerque; Lucena; Cunha, 2010). A amostragem foi encerrada quando atingiu-se a saturação dos dados, um princípio metodológico da pesquisa qualitativa, em que novas entrevistas não acrescentavam informações relevantes nem ampliavam a rede de informantes da técnica bola de neve. Assim, o número final de participantes (n = 23) representa o ponto de estabilidade dos discursos. Este estudo foi submetido à apreciação ética e obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) por meio da Plataforma Brasil, sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 87586425.0.0000.5174.
Para a coleta de dados, foram realizadas visitas in loco, por meio da aplicação de entrevistas usando formulários semiestruturados, segmentados em duas sessões:  1. Socioeconômicas (Idade, renda, escolaridade), 2. Etnobotânicas e etnocosmetológicas (Meios de transmissão do saber, identificação das etnoespécies, formas de uso e modos de preparo das receitas), em complemento, foi utilizado o diário de campo para registros livres observados em campo (Albuquerque; Lucena; Cunha, 2010).  A segunda sessão do formulário foi aplicada no momento da turnê guiada feita nos quintais das participantes, de forma associada também foi feita a coleta de material.
A análise dos dados socioeconômicos e etnobotânicos dos formulários foi feita através da tabulação em planilhas do excel. Em seguida, para a etnocosmetologia foi aplicada a análise do discurso para as categorias de uso, uma vez que as mulheres não dominavam a terminologia cosmetológica (Azevedo, 1998). Já para a coleta do material botânico, foram adotadas as instruções de Fidalgo e Bononi (1989), a identificação e confirmação dos nomes científicos seguiu procedimentos usuais, com apoio em literatura (chaves artificiais, descrições e ilustrações) e nos registros do Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (specieslink.net) e da Flora e Funga do Brasil (2025). As amostras serão incorporadas ao Herbário MFS da Universidade do Estado do Pará (UEPA).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram entrevistadas 23 mulheres conhecidas por saberes medicinais, preparando garrafadas e chás, por vezes também foram apontadas mulheres que gostam de cultivar plantas no geral. Das 23 colaboradoras, 19 relataram fazer uso da babosa (Figura 2) para fins cosmetológicos (82,6%), as demais conheciam a planta, mas só a utilizavam para o tratamento de doenças intestinais através da ingestão. Entre as mulheres que a usam para cuidar da pele e cabelo, 73,68% afirmam que cultivam a babosa em casa para uso constante, geralmente como planta cosmética, uma afirmou que compra o gel já extraído em um pote de uma mulher de outro bairro, e as demais costumam pegar uma folha com vizinhas quando querem usar.
Figura 2 – Cultivo de babosa para fins etnocosmetológicos em vaso em Soure, Ilha do Marajó, 2025
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Fonte: As autoras (2025)
A babosa é facilmente cultivada pelas mulheres no Marajó por serem plantas de pequeno porte, resistente a longos períodos de seca e que não necessita de cuidados constantes ou especiais, além disso elas são amplamente utilizadas, em especial para fins medicinais e ornamentais, além do uso cosmetológico (Amador et al., 2024). Entre as participantes, se destacou o cultivo em vasos ou baldes, normalmente possuindo vários pés juntos.
Quanto a indicação de uso e as receitas etnocosmetológicas, as colaboradoras indicaram oito utilizações, que contam com um total de 12 receitas, sendo unânime o uso do gel extraído da folha para o tratamento de patologias e para o embelezamento da pele e do cabelo, conforme descrito na Tabela 1.
Tabela 1: Aplicações etnocosmetológicas para a babosa conhecida por mulheres marajoaras, Soure-Ilha do Marajó, 2025.
	Indicação de Uso
	Receita
	Quantidade de Citações

	Hidronutrição Capilar
	Retirar o gel da folha e misturar ao creme ou condicionador e aplicar nos fios após shampoo
	14

	Queda Capilar
	Bater a folha no liquidificador e acrescentar no shampoo ou tirar o gel e aplicar no couro cabeludo antes de lavar
	6

	Clarear manchas
	Cortar a folha em pedaços pequenos e colocar na geladeira, após algumas horas esfregar no rosto limpo e deixar agir; ou Passar o gel diretamente no rosto, esperar secar e depois lavar
	3

	Cicatrização
	Para Machucados: Aplicar o gel diretamente no machucado
Para Clarear cicatrizes: enfaixar ou Aplicar o gel e deixar secar, após algumas horas lavar
	8

	Rejuvenescimento
	Passar o gel diretamente no rosto, esperar secar e depois lavar
	1

	Queimaduras
	Queimadura de sol: congelar o gel da babosa e passar diretamente na pele
Queimaduras por calor: aplicar o gel diretamente na queimadura e enfaixar
	2

	Hidronutrição da pele
	Cortar a folha em pedaços pequenos e colocar na geladeira, após algumas horas esfregar no rosto limpo e deixar agir
	1

	Descamação
	Acrescentar o gel da babosa no shampoo e deixar agir por uns minutos
	1


Fonte: As autoras (2025)
O uso mais indicado foi a hidronutrição capilar (38,88%), prática que busca melhorar a aparência dos fios através da reposição de umidade e nutrientes, as colaboradoras, que em geral possuem cabelos cacheados e crespos, relataram que a babosa costuma deixar o cabelo mais alinhados, macios e brilhosos. Nessa categoria de uso, é comum a mistura do gel com cremes e condicionadores, utilizando de um tempo de pausa para a absorção dos nutrientes. Na indústria, a babosa é amplamente utilizada em produtos para a hidratação do cabelo, embora não tenha estudos que definam quais propriedades da sua composição atuam nos fios (Santos; Anjos; Barbosa, 2021). 
Quanto a pele destaque-se o uso para a cicatrização (22,22%), podendo ser usada desde quando a ferida se encontra aberta, nesse caso o principal objetivo é acelerar o processo, mas as colaboradoras dão ênfase no desejo de evitar marcas e cicatrizes, preferindo uma pele lisa e sem lesões, o mesmo ocorre quando trata-se de manchas. E tendo uma expresiva presença de pescadoras, houve a frequente preocupação com os dados causados pelo sol, como quanto a manchas na pele, queimaduras e até rugas.
Ao redor do mundo, o uso da babosa é amplo e reconhecido, a Etiópia por exemplo se destaca na quantidade de trabalhos que abordem o uso cosmetológico por comunidades tradicionais no qual a babosa é constantemente citada para pele e cabelo (Dida et al., 2024; Wondimu et al., 2025. 
 Quando a origem do saber se destaca nos ensinos maternos, há ainda significativa menção aos saberes comuns da comunidade, ambos considerados fonte informal. Além disso, há também a fonte popular, definida como agentes especializados não reconhecidos legalmente, onde encontra-se os digitais influencers e blogueiras citadas como Internet (Mendieta et al, 2014). 
Figura 3 – Origem do saber referente ao uso cosmetológico da babosa por mulheres em Soure, Ilha do Marajó, 2025
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Fonte: As autoras (2025)
A origem do saber etnocosmetológico concentra-se no feminino, o conhecimento é trocado entre as mulheres, repassando receitas e indicações, essa troca ocorre desde a infância, se intensificando na adolescência. Dessa forma, os conhecimentos estudados participam dos chamados Saberes Tradicionais Femininos, como o cuidado com o quintal, o cultivo e uso de plantas medicinais (Dos Santos; Floriani; Fioravante, 2022).
A transmissão desse conhecimento ocorre de maneira intergeracional, com a mãe sendo a principal fonte citada pelas entrevistadas, seguida pela comunidade e pela vizinhança. Essa troca de saberes entre mulheres, que se inicia na infância e se intensifica com o passar dos anos, não se restringe apenas às receitas de beleza, mas abrange o manejo e o cultivo da planta nos quintais, reforçando o valor da babosa como um recurso natural acessível e integrado ao autocuidado diário (Kerans et al., 2025). Portanto, a manutenção dessas práticas tradicionais está intrinsecamente ligada à atuação feminina, que transforma o quintal em um espaço vital de preservação etnobotânica e de fortalecimento da identidade cultural na Ilha do Marajó.
4. CONCLUSÃO 
	Os resultados ampliam o entendimento sobre a etnobiologia no Marajó ao evidenciar os conhecimentos cosmetológicos que são comumente apontados como uso secundário, validando assim os saberes tradicionais que permeiam a cultura da beleza e autocuidado das mulheres marajoaras.
	Demonstra ainda como esse conhecimento pertence ao conjunto de saberes tradicionais femininos, visto que as receitas e formas de uso são transmitidas essencialmente entre mulheres, especialmente no âmbito familiar e comunitário. A beleza é uma preocupação e o autocuidado é valorizado entre as mais diversas idades, mesmo em rotinas extensas como principais cuidadoras do lar e das crianças a busca pelo aperfeiçoamento da aparência se faz presente entre as mulheres.
          A análise também destaca o papel dos quintais como espaços de preservação de espécies úteis e de circulação de receitas e técnicas de preparo, reafirmando a relevância desses ambientes para estudos etnobotânicos. Assim, os achados reforçam a necessidade de políticas que valorizem o conhecimento tradicional e reconheçam a contribuição das mulheres na manutenção da agrobiodiversidade e das práticas de autocuidado na região.
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